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RESUMO: As listas taxonômicas são ferramentas importantes para conhecimento e 

conservação da biodiversidade. Aqui neste estudo, com base em expedições de 

campo e análise de bancos de dados disponíveis online de coleções biológicas, 

propomos: (i) a primeira lista de verificação de plantas vasculares (Angiospermas) 

para o município de Nova Bandeirantes, MT, Brasil e discutimos (ii) fitogeografia, 

lacunas e avanços no conhecimento da flora local. Com 399 registros, 153 espécies, 

88 gêneros e 48 famílias, nossas análises inferem: (i) alta riqueza de Bignoniaceae, 

Fabaceae, Moraceae e Rubiaceae. (ii) baixa densidade de coletas, c.a. de 0,02 

registro/km2 e (iii) 20 padrões fitogeográficos, com predominância de espécies 

Amazônicas (68%), além de apresentar 29 novas ocorrências em Mato Grosso. Esse 

estudo serve como base para uma sequência de trabalhos com objetivos de apresentar 

uma lista da flora de cada município no estado de Mato Grosso. 

 

 

The first checklist of Angiosperms of Nova 

Bandeirantes municipality, Mato Grosso, Brazil 
 

 

ABSTRACT: Taxonomic lists are important tools for knowledge and conservation 

of biodiversity. Here in this study, based on field expeditions and analysis of available 

online databases of biological collections, we propose: (i) the first checklist of 

vascular plants (Angiosperms) for the municipality of Nova Bandeirantes, MT, Brazil 

and we discuss (ii) phytogeography, gaps and advances in knowledge of the local 

flora. With 399 records, 153 species, 88 genera and 48 families. Our inferred 

analyzes: (i) high richness of Bignonicaeae, Fabaceae, Moraceae and Rubiaceae, (ii) 

low density of botanicals records (0,02 records/km2) and (iii) 20 phytogeographic 

patterns, with predominance of Amazonian species. These studies also present new 

occurrences for the state of Mato Grosso. It serves as a pilot for a sequence of works 

with the purpose of presenting a list of the flora of each municipality in the state of 

Mato Grosso. 
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Introdução 

Checklists (listas de verificação de espécies) 

são importantes ferramentas para análise do 

conhecimento da biodiversidade e são extremamente 

dinâmicas, principalmente na Amazônia (Campbell 

1989; Bicudo 2004; Thomas et al. 2012; Cardoso et 

al. 2017; Ter Stegge 2019). As listas de espécies 

podem ter caráter local, regional (Zappi et al. 2011; 

Lopes et al. 2014; Zappi et al. 2016; Sores-Lopes et 

al. 2016b), ou geopolítico municipal (Almeida 2018; 

Cardoso 2019), estadual (Dutra et al. 2015), ou para 

um país (Forzza et al. 2010; BFG 2015; 2018). 

Também podem apresentar a representatividade de 

coleções biológicas (Lanna et al. 2018) e/ou visando 

grupos taxonômicos (Fernandes et al. 2015; Almeida 

et al. 2016; Ribeiro et al. 2016; Teixeira et al. 2016; 

Silva et al. 2015; Ribeiro 2018; Ribeiro et al. 

2018a;b;c). Independente da escala ou o foco que se 

dão, os objetivos dos checklists são apresentar: (i) as 

espécies que ocorrem em uma determinada região, 

(ii) riqueza e diversidade do grupo em questão, (iii) 

ampliação da distribuição, (iv) lacunas de coletas e 

diminuição do viés do déficit Linneano e Wallaceano 

(Thomas et al. 2012; Cardoso et al. 2017; Antonelli 

et al. 2018). 

O Brasil detém a flora mais rica do mundo 

(Forzza et al. 2012) e com maior número de espécies 

restritas (Ulloa Ulloa et al. 2017). As listas provindas 

até o momento sugerem alta diversidade e riqueza, 

principalmente para os grupos de Angiospermas 

(33.099 espécies), seguido de Samambaias e 

Licófitas (286 spp.) (BFG 2015), compreendendo as 

plantas vasculares. Já a flora de Mato Grosso está 

representada por 5.729 espécies de Angiospermas 

(BFG 2015). Entretanto, Forzza et al. (2012) salienta 

que essa região está subamostrada, com baixas 

densidades e lacunas de coletas (Hopkins 2007; 

Forzza et al. 2012; BFG 2015). Estudos e sínteses 

realizadas (Cardoso et al. 2017; BFG 2018) mostram 

Mato Grosso ainda como um Estado com baixa 

densidade de coletas e espécies, e várias lacunas no 

conhecimento das espécies que ali ocorrem, lacunas 

essas que podem ser preenchidas com estudos 

florísticos e floras locais, conforme relatado por 

Cardoso et al. (2017) e Ribeiro et al. (2020). 

O único checklist da flora Mato-grossense 

mais completo até os dias de hoje foi proposto por 

Dubs (1998), o “Prodromus florae matogrossensis”, 

e após 22 anos é a única referência taxonomicamente 

verificada da Flora do estado e ainda assim não 

representa nem metade da Flora já conhecida para os 

dias de hoje e precisa urgentemente de revisão e 

atualização, pois a riqueza e diversidade da Flora dos 

municípios está subamostrada, de acordo com 

observações de Almeida et al. (2015) e Ribeiro 

(2018). 

O município de Nova Bandeirantes, 

localizado no norte do Estado de Mato Grosso, não 

apresenta nenhum tratamento florístico. Este cenário 

dificulta ações de conservação e até mesmo 

recuperação das áreas degradadas do município, uma 

vez que as espécies da flora nativa dessa região ainda 

não foram inventariadas formalmente. Ressalta-se 

que o município está na lista dos que mais perderam 

florestas nos últimas 30 anos e tem sido foco de 

incêndios criminosos por mais de duas décadas 

(MMA 2007). Frente a esse panorama, catalogar a 

flora dessa região se torna extremamente importante 

para a elaboração de políticas de uso do solo e frente 

ao avanço da fronteira agrícola que tem causado 

destruição em massa das florestas e 

consequentemente, há fragmentação de habitats 

(Laurance et al. 2000) e colapso no estoque de 

carbono na região sul amazônica (Bonini et al. 

2018). 

Embora o projeto “Flora do Brasil 2020 em 

construção” (BFG 2015; 2018), tem como objetivo 

monografar e apresentar o maior e mais amplo 

tratamento taxonômico e checklist das plantas 

brasileiras, este estudo só revelará a riqueza em nível 

federal e em escala estadual, sendo que a diversidade 

e riqueza da flora dos municípios ainda permanece e 

permanecerá desconhecida. Frente a isso, estudos de 

checklists e inventários locais são extremamente 

importantes para quantificar a diversidade florística 

no âmbito municipal. Assim, este trabalho tem como 

objetivo, apresentar o (i) primeiro checklist das 

plantas vasculares de Angiospermas do município de 

Nova Bandeirantes, MT e (ii) discutir a 

fitogeografia, lacunas, conservação e os avanços no 

conhecimento da flora do Município. 

 

Material e Métodos 

Área de estudo 

Nova Bandeirantes compreende um dos 

141 municípios do Estado de Mato Grosso. Com 

9.531 km², localizado na região entre Interflúvio 

Juruena-Teles Pires (RADAM BRASIL 1978; IBGE 

2018). São encontrados no município: florestas 

ombrófilas densas e abertas, submontanas e aluviais 

bem como formação de afloramentos rochosos, 

florestas estacionais, savanas florestas arborizadas 

(RADAM BRASIL 1978; Borges et al 2014). O 

município apresenta cinco tipos de solos: (i) 

Argissolo Vermelho-Amarelo, (ii) Gleissolo 

háplico, (iii) Latossolo, (iv) Neossolos 

Quatzarênicose e (v) Nitossolos Vermelhos (IBGE 

2001). O clima é do tipo Am Köppen (Alvares et al. 

2014), com pluviosidade entre 2800 – 3100 mm 

anuais e temperatura variando entre 24 -26 graus °C 

ao longo do ano. 
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Figura 1: Mapa de localização de Nova 

Bandeirantes, Mato Grosso, Brasil. 

 

Inventários Florísticos 

As coletas botânicas aleatórias foram 

realizadas (2013-2018) seguindo metodologias de 

“caminhamento” descrito por Filgueiras et al. 

(1994). Herborizamos as coletas de acordo com 

Fidalgo e Bononi (1989). As exsicatas seguem 

depositadas no Herbário da Amazônia Meridional, 

da Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus 

de Alta Floresta, registrado sob o acrônimo - 

HERBAM) (Lopes 2015) (licença SISBIO 57107-2 

para as coletas de R.S. Ribeiro).  

 

Construção do Banco de Dados 

Para este estudo foi considerado todo o 

conhecimento existente e disponibilizado via Global 

Biodiversity Information Facility (GBIF) e 

specieslink sobre a Flora Vascular de Nova 

Bandeirantes, MT, depositados em coleções 

(Herbários). Usando rotinas de linguagem de 

programação R, via scripts e pacotes, extraímos 

todos os registros disponibilizados da flora nessas 

plataformas para planilhas modelos xlsx. No 

ambiente R (https://www.r-project.org/), as 

planilhas foram unidas e as duplicatas foram 

retiradas via pacote Flora (https://cran.r-

project.org/web/packages/flora/index.html), a 

nomenclatura dos táxons  foi atualizada de acordo 

com a Flora do Brasil 2020 em construção (2019). 

Também foi verificado a distribuição Geográfica e 

Fitogeográfica dos táxons ocorrentes no município 

para discutir amplitude biogeográfica e aspectos 

fitogeográficos da flora dessa região.  

 

Apresentação do Checklist 

Os táxons foram organizados em ordem 

alfabética de família, gênero e epíteto. Os acrônimos 

dos Herbário estão de acordo com Thiers (2020) com 

adaptações de sub-coleções do specieslink (2019), 

são seguidos pelos respectivos vouchers. Os status 

de conservação seguem os critérios IUCN (2012) de 

acordo com CNCFlora (2012a). Para manter a 

rigorosidade taxonômica, foi considerado ao menos 

um voucher identificado por especialista. 

Considerando que nenhuma listagem florística ou 

tratamento taxonômico foi realizado para o 

município, tratamos todos os registros como inéditos 

para o município. Quando a espécie ainda não havia 

sido citada para MT, de acordo com a Flora do Brasil 

2020 em construção (2019) foi indicado como 

potencial novo registro. 

 

Resultados e Discussão 

São reconhecidos para o município de Nova 

Bandeirantes, Mato Groso, Brasil, 399 registros de 

Flora, representam 48 famílias, 88 gêneros, 153 

espécies de angiospermas. Desse total, 29 espécies 

são indicadas como novas ocorrências para o Estado 

de Mato Grosso de acordo com a Flora do Brasil em 

construção 2020 (2019). Dentre as 153 espécies 

registradas, destaque para Hymenea parvifolia 

Huber, considerada vulnerável, e a única espécie 

deste inventário enquadrada dentro dos parâmetros 

de risco de extinção (CNCFlora 2012b; Martinelli & 

Moraes 2013). Uma espécie foi recentemente 

descrita e com typus oriundo do Município, Thismia 

ribeiroi Engels, D. Ferreira-da-Silva & Soares-

Lopes, cuja coleta foi realizada durante o 

desenvolvimento dessa pesquisa, além de T. singeri 

Mass & Mass, considerada nova ocorrência para o 

Brasil de acordo com Da Silva et al. (2020).  

As famílias mais representativas para o 

município são: Bignoniaceae (33 spp.), Fabaceae (22 

spp.), Moraceae e Rubiaceae (6 spp.), Annonaceae, 

Apocynaceae e Burseraceae (5 spp.), Acanthaceae, 

Melastomataceae e Podostemaceae (4 spp.), 

Asteraceae, Celastraceae, Chrysobalanaceae, 

Malvaceae, Meliaceae e Myrtaceae (3 spp.), 

seguidas de Araceae, Boraginaceae, Combretaceae, 

Euphorbiaceae, Lecythidaceae, Piperaceae, 

Urticaceae e Thismiaceae (2 spp.) as demais 

apresentam uma (1) espécie cada (Tabela 1).  

No contexto da região sul Amazônica, as 

famílias mais ricas são: Fabaceae, Rubiaceae, 

Melastomataceae e Moraceae (Zappi et al. 2011), 

que corrobora para o padrão Amazônico da riqueza 

documentada neste trabalho. Fabaceae conta com 

diversos estudos realizados na região norte do 

Estado, pois inúmeras novidades taxonômicas e uma 

coleção referência da família se encontra no 

Herbário de acrônimo HERBAM (Lopes et al 2015; 

Fernandes et al. 2015; Fernandes et al. 2016a;b; 

Souza et al. 2016; Silva et al. 2019)  

Em relação a Thismiaceae e Bignoniaceae, 

estas são exemplos que inventários florísticos 

específicos e intensos, feitos por taxonomistas 

especialistas regionais podem mudar o panorama e 

padrões de riqueza florística documentada para 

Amazônia. Pois, a primeira nunca havia sido 

registrada em listas florísticas no Mato Grosso (Da 

Silva et al. 2020). E a segunda, nunca apareceu em 

primeiro lugar em listas florísticas, cuja explicação 

deve-se aos extensos esforços de inventários focados 

especificamente para o grupo na região (Ribeiro 

2018), especialidade do primeiro autor deste estudo.

https://www.r-project.org/
https://cran.r-project.org/web/packages/flora/index.html
https://cran.r-project.org/web/packages/flora/index.html
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 Em relação as Bignoniaceae, uma lista 

taxonômica compreensiva para o Mato Grosso está 

em andamento, baseado no compilado dos 

inventários realizados nos últimos anos em 

diferentes regiões do Estado (Ribeiro 2018; Ribeiro 

et al. 2018a;b;c; Ribeiro & Soares-Lopes 2018) 

Esses resultados taxonômicos ressalta 

principalmente, que a formação de taxonomistas 

focados em diferentes grupos taxonômicos, tem se 

mostrado promissor para diminuir os déficits 

taxonômicos e geográficos da flora do Norte de Mato 

Grosso, bem como apresentação de novidades 

taxonômicas para ciência, incluindo espécies novas, 

subespécies e híbridos, novas ocorrências e 

ampliações de distribuição de táxons já descritos, 

principalmente nos municípios circunvizinhos a 

Nova Bandeirantes (Koch & Silva 2012; Petini-

Benelli et al. 2014; Petini-Benelli & Soares-Lopes 

2015; Bortolan et al 2016; Fernandes et al. 2015; 

Fernandes et al. 2016; Ribeiro et al. 2016; Souza et 

al. 2016; Petini-Benelli & Soares-Lopes 2017; 

Petini-Benelli & Izzo 2017; Almeida 2018; Cardoso 

2019; Ribeiro 2018; Silva et al. 2019; Fernandes et 

al. 2019; Koch et al. 2019; Da Silva et al 2020; 

Ribeiro et al. 2020; Silva et al. 2020; Ribeiro et al. 

2021).  

 

 

 

Tabela 1: Checklist das plantas vasculares (Angiospermas) no município de Nova Bandeirantes, MT.  

Família/ Espécie HERBÁRIO Voucher CNCFlora 

Acanthaceae    

Justicia calycina (Nees) V.A.W.Graham ESA 46645 NA 

Justicia polystachya Lam. SPF 199761 NA 

Ruellia costata (Nees) Hiern SPF 199763 NA 

Ruellia exserta Wassh. & J.R.I. Wood ESA 46729 NA 

Amaranthaceae    

Cyathula prostrata Blume ESA 48159 NA 

Anacardiaceae    

Astronium lecointei Ducke UFMT 28001 NA 

Annonnaceae    

Duguetia lanceolata A.St.-Hil.* UFMT 28011 LC 

Oxandra xylopioides Diels UFMT 28012 NA 

Unonopsis guatterioides (A.DC.) R.E.Fr. ESA 48176 NA 

Xylopia langsdorffia A.St.-Hil. & Tul. * ESA 48177 NA 

Xylopia polyantha R.E.Fr. ESA 48200 NA 

Apocynaceae    

Couma macrocarpa Barb.Rodr. UFMT 28677 NA 

Hemipogon acerosus Decne. ESA 48213 NA 

Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson ESA 49334 NA 

Himatanthus sucuuba Wood. * MBM 272031 NA 

Mandevilla funiformis (Vell.) K.Schum. * HUEFS 70124 NA 

Araceae    

Heteropsis oblongifolia Kunth ESA 49350 NA 

Heteropsis spruceana Schott * ESA 49349 NT 

Araliaceae    

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. SPF 142668 NA 

Asteraceae    

Mikania divaricata Poepp. & Endl. ESA 46511 NA 

Mikania lindleya DC. SP 357721 LC 

Continua... 
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...continuação 

Mikania parviflora (Aubl.) H.Karst. UEC 111515 NA 

Bignoniaceae    

Adenocalymma biternatum (A.Samp.) L.G.Lohmann ESA 46520 NA 

Adenocalymma calcareum Udulutsch & P. Dias UEC 114334 NA 

Adenocalymma impressum (Rusby) Sandwith UFMT 30095 NA 

Adenocalymma subincanum Huber ESA 48025 NA 

Amphilophium paniculatum (L.) Kunth ESA 48024 NA 

Anemopaegma paraense Bureau & K.Schum. * FLOR 66624 NA 

Anemopaegma setilobum A.H.Gentry * UFMT 34702 NA 

Bignonia noterophila Mart. ex DC. UFMT 34701 NA 

Callichlamys latifolia (Rich.) K.Schum. UEC 113731 NA 

Cuspidaria floribunda (DC.) A.H.Gentry UEC 113730 NA 

Cuspidaria sceptrum (Cham.) L.G.Lohmann SPF 222220 NA 

Dolichandra quadrivalvis (Jacq.) L.G.Lohmann SPF 222219 NA 

Dolichandra unguis-cati (L.) L.G.Lohmann SPF 222218 NA 

Fridericia dichotoma (Jacq.) L.G.Lohmann SPF 222217 NA 

Fridericia florida (DC.) L.G.Lohmann SPF 222216 NA 

Fridericia ornithophila (A.H.Gentry) L.G.Lohmann SPF 222230 NA 

Fridericia platyphylla (Cham.) L.G.Lohmann SPF 222223 NA 

Fridericia speciosa Mart. * SPF 222256 NA 

Fridericia triplinervia (Mart. ex DC.) L.G.Lohmann SPF 222254 NA 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos SPF 221821 NA 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose SPF 222227 NA 

Lundia corymbifera (Vahl) Sandwith * SPF 221827 NA 

Manosella cordifolia (DC.) A.H.Gentry SPF 221819 NA 

Pachyptera kerere (Aubl.) Sandwith * SPF 222214 NA 

Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers SPF 222213 NA 

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. SPF 221825 NA 

Stizophyllum riparium (Kunth) Sandwith UFMT 30765 NA 

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore UFMT 30769 NA 

Tanaecium pyramidatum (Rich.) L.G.Lohmann SPF 221808 NA 

Tynanthus panurensis (Bureau) Sandwith * SPF 221809 NA 

Tynanthus polyanthus (Bureau) Sandwith ESA 41991 NA 

Xylophragma platyphyllum (DC.) L.G.Lohmann ESA 41947 NA 

Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague ESA 41941 NA 

Bixaceae    

Bixa arborea Huber SPF 222247 LC 

Boraginaceae    

Cordia exaltata Lam. SPF 222248 NA 

Cordia nodosa Lam. SPF 222249 NA 

Burseraceae    

Protium carnosum A.C.Sm.* SPF 222253 NA 

Continua...
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...continuação 

Protium decorum Daly ESA 44217 NA 

Protium robustum (Swart) D.M.Porter SPF 222215 NA 

Protium sagotianum Marchand SPF 222211 NA 

Protium spruceanum (Benth.) Engl. UFMT 31094 NA 

Celastraceae    

Cheiloclinium belizense (Standl.) A.C. Sm. ESA 42020 NA 

Cheiloclinium cognatum (Miers) A.C.Sm. SPF 222212 NA 

Salacia impressifolia (Miers) A.C. Sm. SPF 222283 NA 

Chrysobalanaceae    

Hirtella gracilipes (Hook.f.) Prance SPF 222268 NA 

Hirtella racemosa Lam. HERBAM 11621 LC 

Hirtella sprucei Benth. ex Hook.f. ESA 42058 NA 

Clusiaceae    

Symphonia globulifera L.f. SPF 222257 NA 

Combretaceae    

Combretum laxum Jacq. SPF 222207 NA 

Combretum mellifluum Eichler SPF 221830 NA 

Connaraceae    

Connarus suberosus Planch. SPF 222231 NA 

Cucurbitaceae    

Gurania bignoniacea (Poepp. & Endl.) C.Jeffrey SPF 222210 NA 

Ebenaceae    

Diospyros longifolia (Spruce ex Engl.) Sleumer & F.White * SPF 222208 NA 

Elaeocarpaceae    

Sloanea obtusa (Splitg.) Schum. SPF 222206 NA 

Euphorbiaceae    

Manihot baccata Allem UFMT 31945 NA 

Manihot esculenta Crantz ESA 48738 NA 

Fabaceae/Leguminosae    

Aeschynomene america L. UFMT 29233 NA 

Albizia pedicellaris (DC.) L.Rico ESA 42135 NA 

Andira cuyabensis Benth. UFMT 29218 NA 

Bauhinia forficata Link * ESA 42147 NA 

Bauhinia rufa (Bong.) Steud. * UEC 112769 NA 

Canavalia grandiflora Benth. NYBG_BR 1416205 NA 

Centrosema bracteosum Benth. NYBG_BR 1416206 LC 

Dioclea virgata (Rich.) Amshoff NYBG_BR 1416207 NA 

Enterolobium maximum Ducke ESA 42232 NA 

Hymenea parvifolia Huber NYBG_BR 929620 VU 

Inga alba (Sw.) Willd. ESA 42208 NA 

Leptolobium dasycarpum Vogel UFMT 29286 NA 

Leptolobium elegans Vogel UEC 112047 NA 

Continua...
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...continuação 

Macrolobium gracile Spruce ex Benth. HRCB 74980 NA 

Schnella smilacina (Spreng.) G.Don * ESA 38543 NA 

Senegalia altiscandens (Ducke) Seigler & Ebinger * HUEFS 34688 NA 

Senegalia giganticarpa (G.P.Lewis) Seigler & Ebinger * ESA 38564 NA 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose MBM 235340 NA 

Senna gardneri (Benth.) H.S.Irwin & Barneby * ESA 42881 NA 

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Barneby ESA 42895 NA 

Senna tapajozensis (Ducke) H.S.Irwin & Barneby ESA 42896 NA 

Zygia inundata (Ducke) H.C.Lima ex Barneby & Grimes * ESA 42902 NA 

Hypericaceae    

Vismia bemerguii M.E.Berg ESA 42901 NA 

Lamiaceae    

Aegiphila bracteolosa Moldenke MBM 223784 NA 

Lauraceae    

Nectandra leucantha Nees * ESA 42994 NA 

Lecythidaceae    

Cariniana domestica (Mart.) Miers UEC 94190 NA 

Eschweilera parvifolia Mart. ex DC. ESA 43058 NA 

Loganiaceae    

Spigelia anthelmia L. ESA 43064 NA 

Malvaceae    

Apeiba echinata Gaertn. ESA 43097 NA 

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott & Endl. UFMT 30334 LC 

Theobroma subincanum Mart. UFMT 30314 NA 

Melastomataceae    

Aciotis indecora (Bonpl.) Tria ESA 43192 NA 

Miconia nervosa (Sm.) Tria UFMT 28409 NA 

Miconia valtheri udin * ESA 40849 NA 

Mouriri sagotiana Tria SJRP 33491 NA 

Meliaceae    

Guarea kunthiana A.Juss. ESA 37969 NA 

Guarea macrophylla Vahl HUEFS 164181 NA 

Trichilia micrantha Benth. ESA 38107 NA 

Menispermaceae    

Abuta sandwithiana Krukoff & Barneby HUEFS 164170 NA 

Moraceae    

Brosimum rubescens Taub. SORO 6057 NA 

Helicostylis tomentosa (Poepp. & Endl.) Rusby ESA 40951 LC 

Perebea guianensis Aubl. * ESA 44200 NA 

Pseudolmedia laevigata Trécul ESA 38178 NA 

Pseudolmedia laevis (Ruiz & Pav.) J.F.Macbr. UEC 114274 NA 

Pseudolmedia macrophylla Trécul ESA 42417 NA 

Continua... 
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...continuação 

Myristicaceae    

Iryanthera juruensis Warb. ESA 38439 NA 

Myrtaceae    

Eugenia egensis DC. CGMS 33000 NA 

Eugenia florida DC. ESA 38251 LC 

Eugenia hiemalis Cambess. * UFMT 33444 LC 

Nyctaginaceae    

Neea hermaphrodita S.Moore ESA 42605 NA 

Orchidaceae    

Xylobium foveatum (Lindl.) Nichols VIC 18342 NA 

Passifloraceae    

Passiflora coccinea Aubl. VIC 18344 NA 

Peraceae    

Pera eiteniorum Bigio & Secco ESA 39538 NA 

Piperaceae    

Piper hispidum Sw. ESA 38167 NA 

Piper pubisubmargilum Yunck. * ESA 38173 LC 

Podostemaceae    

Castelnavia fluitans Tul. & Wedd. ESA 42622 NA 

Castelnavia princeps Tul. & Wedd. MBM 287526 NA 

Tristicha trifaria (Bory ex Willd.) Spreng. UEC 114467 NA 

Weddellina squamulosa Tul. ESA 45264 NA 

Primulaceae    

Clavija nutans (Vell.) B.Ståhl VIC 46437 NA 

Rhamnaceae    

Colubrina glandulosa Perkins ESA 44133 LC 

Rubiaceae    

Capirona decorticans Spruce ESA 44132 NA 

Isertia hypoleuca Benth. UEC 114468 NA 

Palicourea racemosa (Aubl.) Borhidi ESA 42761 LC 

Psychotria colorata (Willd. ex Schult.) Müll.Arg. * ESA 45216 NA 

Psychotria deflexa DC. VIC 18343 NA 

Uncaria guianensis (Aubl.) J.F.Gmel. UEC 94117 NA 

Ticorea longiflora DC. * HUEFS 33671 NA 

Salicaceae    

Casearia sylvestris Sw. ESA 38835 NA 

Solanaceae    

Solanum placitum C.V.Morton UFMT 28329 NA 

Thismiaceae    

Thismia melanomitra Mass & Mass * HERBAM  NA 

Thismia ribeiroi Engels, D. Ferreira-da-Silva & Soares-Lopes * HERBAM  NA 

Urticaceae    

Continua...
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...continuação 

Cecropia concolor Willd. ESA 46379 NA 

Cecropia sciadophylla Mart. ESA 42110 NA 

Violaceae    

Rinoreocarpus ulei (Melch.) Ducke ESA 47605 NA 

Em astericos (*) novos registros para MT de acordo com Flora do Brasil em construção (2019). Status de ameaça 

de acordo com CNCFlora (2012) (NA: Não Avaliado, LC: Pouco preocupante, NT: Quase ameaçada e VU: 

Vulnerável) 

 

Foi identificado os seguintes padrões de 

hábitos: Árvore (55 spp.), Liana (42 spp.), Arbusto-

Árvore (20 spp.), Arbusto (9 spp.), Erva (7 spp.), 

Arbusto-Árvore-Liana (4 spp.), Arbusto-Liana (3 

spp.), Erva-Subarbustos (3 spp.), Arbusto-Árvore-

Subarbusto (2 spp.), Subarbusto (2 spp.) e Arbusto-

Subarbusto (1 spp.). a elevada riqueza de árvore 

aqui, pode ser explicado pelo efeito coletor e por 

haver uma maior tendência em inventário de árvores 

nessa região (Cardoso et al. 2017; ter Steege et al. 

2019).  

A Flora do Município de Nova Bandeirantes 

apresentou 20 padrões fitogeográficos: Amazônia 

(43 espécies), Amazônia-Cerrado-Mata Atlântica 

(22 spp.), Amazônia-Cerrado (19 spp.), Amazônia-

Mata Atlântica (10 spp.), Amazônia-Caatinga-

Cerrado-Mata Atlântica (9 spp.), Amazônia-

Caatinga-Cerrado-Mata Atlântica-Pantanal (9 spp.), 

Mata Atlântica (8 spp.), Amazônia-Cerrado-Mata 

Atlântica-Pantanal (6 spp.), Cerrado (5 spp.), 

Amazônia-Caatinga-Cerrado-Mata Atlântica-

Pampa-Pantanal (4 spp.), Cerrado-Mata Atlântica (3 

spp.), Caatinga-Cerrado-Mata Atlântica (2 spp.), 

Amazônia-Caatinga (1 spp.), Amazônia-Caatinga-

Cerrado (1 spp.), Amazônia-Caatinga-Cerrado-Mata 

Atlântica-Pampa (1 spp.), Amazônia-Caatinga-Mata 

Atlântica-Pantanal (1 spp.),  Amazônia-Cerrado-

Pantanal (1 spp.), Amazônia-Mata Atlântica-

Pantanal (1 spp.), Amazônia-Pantanal (1 spp.) e 

Caatinga (1 spp.) (Flora do Brasil em construção 

2019). Uma abordagem similar foi realizada por 

Ribeiro et al. (2016), onde este encontrou padrões 

similares para Bignoniaceae e Gallo et al. (2017) 

para Zingiberales no sul da Amazônia.  

Das espécies ocorrentes nesse município, 

68% (105 spp.) tem padrão Amazônico e 

aproximadamente 42% são restritos a esse Bioma. 

Atualmente, existem algumas contradições na 

fitogeografia desta região, evidenciado pela alta 

diversidade de fitofisionomias (RADAM BRASIL 

1978; Zappi et al. 2011; Soares-Lopes et al. 

2016a;b), incluindo a tradicional proposta de região 

de transição (Ab’Saber 1977). Este estudo inferiu 

que Flora do município de Nova Bandeirantes é 

taxonomicamente mais similar ao Bioma 

Amazônico, corroborando com as novas propostas 

de bioregionalização da paisagem dos limites do 

Bioma Amazônico mato-grossense (Marques et al. 

2019). 

As comparações realizadas com as listas de 

flora de municípios circunvizinhos e localidades ao 

longo da Amazônia Mato-grossense (Tabela 2) 

evidenciam as altas lacunas de coletas na borda sul 

amazônica já documentadas em Hopkins (2007) e a 

sub-amostragem florística e taxonômica discutida 

por Forzza et al. (2010; 2012). Estudos florísticos em 

regiões tropicais salientam que para considerar uma 

área geográfica bem amostrada taxonomicamente, 

são necessárias três amostras ou registros/km2, no 

mínimo (Shepherd 2003; Cielo-Filho et al. 2009). 

Em Nova Bandeirantes há apenas 0,2 amostras por 

km2. Esses dados indicaram que o conhecimento 

florístico dessa região está abaixo do esperado, uma 

tendência pela região sul amazônica e para o Estado 

de Mato Grosso (Almeida 2018; Ribeiro & Soares-

Lopes 2018; Cardoso 2019) (Tabela 2). 

 

 

 

 

Tabela 2: Estudos florísticos municipais e regionais na Amazônia Mato-grossense e densidade de registros por 

km2 e riqueza de espécie. 

Locais registros n. 

spp. 

Área registos/km² 

Aripuanã, MT (Almeida 2018) 4296 1042 25.049,00 km² 0,00017/km². 

Nova Bandeirantes, MT (este estudo) 399 153 9.531,00 km² 0,2/km2 

Colíder, MT (Cardoso 2019) 3654 765 3.093,173 Km2 1,20/km2 

Região do Cristalino (Zappi et al. 

2011) 

3500 1301 1.347,600 km2 3,85/KM2 
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Figura 2. A- Fragmentação florestal. B- Floresta ombrófila aberta. C e D- Expedições de campo. E- Bignoniaceae: 

Xylophragma myrianthum (Cham.) Sprague. F – Erythroxylaceae. G – Thismiaceae: Thismia ribeiroi Engels, D. 

Ferreira-da-Silva & Soares-Lopes sp. nov. in Phytotaxa 429 (4): 261-273 (Da Silva et al. 2020).  

 

Conclusões 

O Município de Nova Bandeirantes possui 

153 espécies e 48 famílias de Angiospermas. Destas, 

29 espécies foram indicadas como novos registros 

para Mato Grosso. Os padrões fitogeográficos da 

flora inferiram que há mais espécies Amazônicas do 

que de área secas (Cerrado e Caatinga). Também foi 

evidenciado que a flora dessa região compartilha 

espécies com a Mata Atlântica, incluindo espécies 

disjuntas. Essa grande diversidade de padrões faz 

desse munícipio uma região importante para se 

entender a origem estrutural da biota Sul Amazônica. 

Para isso, são necessários inventários taxonômicos 

urgentes no Município, visto que a região possui 

baixa densidade de coletas botânicas. 
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